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Áreas de atuação

3. Políticas públicas
Criação, aperfeiçoamento e
implementação de políticas para o 
agro.

1. Comércio internacional 
e temas globais
Experiência em negociações 
internacionais bilaterais e 
multilaterais.

2. Sustentabilidade e 
inteligência territorial
Conhecimento sobre uso da 
terra para diferentes sistemas 
produtivos.

4. Negócios, mercados 
e financiamento
Soluções para o desenvolvimento 
sustentável do setor produtivo.

5. Tecnologias 
em cadeias agro
Aumentar a inovação no campo com 
tecnologias e práticas sustentáveis.

1 Domínio público; 2 Abiove; 3 iStock/Mapa; 4 Mauro Schaefer; 5 CNA/Tony Oliveira





Fontes: https://www.mdpi.com/2225-1154/11/4/83; 
http://www.pertanika.upm.edu.my/resources/files/Pertanika%20PAPERS/JST%20Vol.%2029%20(4)%20Oct.%202021/38%20JST-2656-2021.pdf

Impactos na produção de vinhos e migração de aves

https://www.mdpi.com/2225-1154/11/4/83
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Desmatamento por categoria 

Fonte: PPCDAM consulta pública, https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/noticias/mma-lanca-novo-ppcdam-para-consulta-publica



Agropecuária no Acordo de Paris 

§ 193 Partes enviaram 166 Contribuições

Nacionalmente Determinadas (NDC) (novas e

atualizadas) até setembro de 2022.

§ Desse total, 141 NDC incluem ações de

agropecuária e 141 de uso da terra.

§ O Brasil considera agropecuária como parte

de suas estratégias de mitigação e adaptação.

Fonte: https://unfccc.int/documents/619180



COP27 e agricultura

§ Decisão que criou o Sharm el-Sheikh joint work on implementation of climate action on agriculture and

food security e o Sharm el-Sheikh on-line portal.

§ O que são ações climáticas de agricultura e segurança alimentar?

§ Cria um novo espaço na UNFCCC para amadurecer o que é agricultura de baixo carbono, envolvendo

mitigação e adaptação.

§ O Portal deve ser a base para registrar políticas e ações, como o ABC+.

§ Conectar financiamento e cooperação para apoiar os países a adotar suas ações será o principal embate.

§ O reconhecimento de que a transição global para uma economia de baixo carbono deve exigir investimentos de

pelo menos US$ 4 a 6 trilhões por ano o que exigirá uma transformação do sistema financeiro e suas estruturas e

processos, envolvendo governos, bancos centrais, bancos comerciais, investidores institucionais e outros

agentes financeiros.







ABC+: 2020-2030:  AMPLIAÇÃO DAS 
TECNOLOGIAS, PRÁTICAS, SISTEMAS...

72,68 milhões ha + 
208,40 milhões m³ + 

5 milhões cab.

1.110,34 milhões 
Mg CO2eq

+ 4,4 mi m³ de dejetos tratados

PLANO ABC 2010-2020: BALANÇO DO DESEMPENHO

35,5 mi ha
com 

tecnologias 
ABC

64 mi ha com 
tecnologias 

ABC 

4,4 mi m³ de 
dejetos 
tratados

4,51 mi m³ de 
dejetos 
tratados

133,9 a 162,9 
mi de Mg CO2

eq

100,21 a 
154,38 mi de 
Mg CO2 eq

Metas Resultados



Mercado de carbono regulado no Brasil: questões 
para refletir?

• Ter um mercado regulado é estratégico para orientar o fortalecimento da economia baseada em

baixa emissão?

• Como 7º maior emissor de GEE, é estratégico para o Brasil ter um mercado regulado para estimular

redução de emissões e projetos que gerem créditos e caminhar para neutralidade até 2050?

• O fato do Brasil ter 66% de seu território coberto por vegetação nativa sugere que carbono florestal

será a maior fonte de créditos de carbono brasileira, em detrimento de outros setores?

• Sem definir um mercado regulado interno o Brasil poderá ser um grande exportador de créditos?

• É factível ter um mercado sem metas setoriais, que vise estimular meramente a oferta de créditos?

• Mercado de carbono regulado do Acordo de Paris deve começar a operar em 3 ou 4 anos.



Há oportunidades para a agroindústria?
• Desenvolver projetos que gerem créditos de carbono é uma oportunidade para fomentar

inovação e adoção de tecnologias.
• Projetos exigem investimentos: não é trivial desenvolver e gerar um crédito com credibilidade.
• Metodologias precisam ser aprimoradas para refletir dados e a realidade de setores produtivos.
• A validação e aprovação de metodologias é um processo que toma tempo e exige investimentos.
• A indústria poderá ter metas compulsórias no mercado regulado? Gerador de créditos e

comprador de créditos.

Tratamento de 
dejetos

Biogás e 
biometano

Energia 
fotovoltaica 

Eficiência 
energética 

Desmatamento 
evitado 

ABC+ e agropecuária 
de baixo carbono CBIOs plus Restauração de 

vegetação nativa Florestas plantadas



Há outras formas para gerar valor ao carbono 
na agricultura?

Financiamento com taxas de juros 
menores e/ou carência e/ou limites 
maiores 

Empresas com metas de 
neutralidade de emissões: 
investimentos, compra de créditos 
de carbono etc

Contratação de seguro a preços 
mais competitivos

Projetos de desmatamento evitado 
que possam gerar créditos de 
carbono 

Projetos de restauração que gerem 
créditos de carbono

Protocolos baixo carbono e 
carbono neutro + ABC+ como 
critérios para financiamento ASG



My Carbon: trade de créditos de carbono no agro e florestas

• Gerar e vender créditos de 

carbono oriundos da:

• Conservação e restauração de 

vegetação nativa

• Práticas agropecuárias (iLPF, 

plantio direto etc)

• Suporte para neutralidade

climática

Fonte: https://mycarbon.solutions/home



Algumas questões

1. Florestas serão a maior fonte de créditos?

2. Carbono reduzido e/ou sequestrado pela agropecuária será uma grande fonte de

créditos?

3. O setor de energias renováveis será o principal gerador de créditos?

4. Ou o setor de tratamento de dejetos?

• Créditos gerados pelos setores e lastreados por metodologias 
que permitam créditos de alta qualidade

• Competição com o mercado internacional



§ Plano de implementação da NDC é essencial: o ABC+ precisa ser formalizado como estratégia do

Brasil.

§ Formalizar nosso enfoque de ações climáticas e segurança alimentar junto a UNFCCC é essencial

para permitir fomentar sua implementação e reforçar nosso modelo no plano internacional.

§ Resolver o problema do desmatamento ilegal é inerente a comprovação de que o agro é

sustentável: o agro se tornou o fiador do desmatamento ilegal.

§ Carbono é um tema inerente ao mercado internacional e isso vai além de regras de due diligence

que visam coibir desmatamento.

§ Como o Brasil tratará de mercado de carbono é um tema inerente a competitividade dos setores

produtivos.

§ Carbono é um tema inerente aos negócios e ao comércio internacional.

Reflexões
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